MISSA COM CATEQUESE – 4º Domingo B 2012


Nota: Esta celebração está direcionada para crianças e pais do 1º ano. A temática da homilia situa-se dentro do II grupo de temas do catecismo do 1º ano, em que se fala de Jesus, o menino que cresceu como nós, em estatura, em santidade e em graça.
Procissão e cântico de Entrada
Saudação Inicial: Que alegria estarmos todos unidos e reunidos à volta de Jesus. Ele vem até ao meio de nós, com a autoridade da sua Palavra, com a sabedoria da sua doutrina e com a força do seu amor. Não vem para nos tirar nada. Vem para nos dar tudo! Deixemos que ele “expulse” do nosso coração todos as impurezas, que o tornam mais pequeno. Peçamos-lhe perdão: 

Ato Penitencial (com a colaboração de uma família)
Pai: Porque nem sempre fazemos o que dizemos nem cumprimos o que mandámos, nós pedimos perdão ao Senhor: 

P- Senhor, tende piedade de nós! 

Assembleia: Senhor, tende piedade de nós!

Mãe: Porque abusamos da nossa autoridade e impomos aos nossos filhos aquilo que não escolhemos para nós, pedimos perdão ao Senhor: 
P- Cristo, tende piedade de nós!
Assembleia: Senhor, tende piedade de nós!

Filho: Porque nem sempre obedecemos aos nossos pais, com alegria, nós pedimos perdão: 
P- Senhor, tende piedade de nós! 

Assembleia: Senhor, tende piedade de nós!
Oração coleta do IV Domingo Comum
Monição antes da 1ª leitura: Sentamo-nos para escutar a Palavra de Deus. E recordamos: Na transmissão da fé cristã, o testemunho faz parte essencial do anúncio. Por isso, ao leitor, ao catequista, aos pais, aos educadores cristãos, soam e ressoam estas palavras de advertência: “crê o que lês, ensina o que crês, vive o que ensinas”. Só assim a Tua palavra será escutada! 
Leitura do Livro do Deuteronómio 

Naquele tempo, o Senhor disse a Moisés

‘Farei surgir para o meu Povo, do meio dos seus irmãos, 
um profeta como tu. 

Porei as minhas palavras na sua boca 
e ele lhes dirá tudo o que Eu lhe ordenar.

 Se alguém não escutar as minhas palavras 
que esse profeta disser em meu nome, 
Eu próprio lhe pedirei contas. 

Mas se um profeta tiver a ousadia de dizer em meu nome 
o que não lhe mandei, 
ou de falar em nome de outros deuses, tal profeta morrerá’». 

Palavra do Senhor.
R: Graças a Deus!


Aclamação ao Evangelho: Aleluia.

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos 

Naquele tempo Jesus chegou a Cafarnaum e quando, no sábado seguinte, entrou na sinagoga e começou a ensinar, todos se maravilhavam com a sua doutrina, porque os ensinava com autoridade e não como os escribas. Encontrava-se na sinagoga um homem com um espírito impuro, que começou a gritar: «Que tens Tu a ver connosco, Jesus Nazareno? Vieste para nos perder? Sei quem Tu és: o Santo de Deus». Jesus repreendeu-o, dizendo: «Cala-te e sai desse homem». O espírito impuro, agitando-o violentamente, soltou um forte grito e saiu dele. Ficaram todos tão admirados, que perguntavam uns aos outros: «Que vem a ser isto? Uma nova doutrina, com tal autoridade, que até manda nos espíritos impuros e eles obedecem-Lhe!». E logo a fama de Jesus se divulgou por toda a parte, em toda a região da Galileia. 
Palavra da salvação.

R: Glória a Vós, Senhor!
Homilia na Missa com catequese (crianças do 1º ano)
1. Queridos irmãos e irmãs: Permiti-me uma saudação muito especial, aos meninos do 1º ano e aos seus pais! Que bom é ver-vos, de novo, aqui. Sobretudo como é belo ver-vos a vós, os mais pequeninos, cada vez mais crescidos! À maneira de Jesus, também vós quereis crescer “em estatura, em sabedoria e em graça”! 
2. Se bem reparais, vós todos, viestes aqui hoje, realizar um gesto algo semelhante ao de Jesus: num sábado, (que era, naquela altura, o grande dia dedicado a Deus), Jesus entrou numa sinagoga: para rezar, para escutar a palavra de Deus, para a compreender e até ensinar. A sinagoga era como que a «igreja paroquial», o lugar onde as pessoas se encontravam para rezar e para escutar a Palavra de Deus e a doutrina ou a catequese, que os “escribas” explicavam. Jesus ia lá todos os sábados. Sem nunca faltar!

3. Sim, desde pequenino, Maria e José levavam Jesus à sinagoga! E, algumas vezes, durante o ano, sobretudo na altura da Páscoa, levavam-no ao grande Templo de Jerusalém. Os pais de Jesus eram os primeiros a dar o exemplo. E com o seu exemplo de amor a Deus, participavam na oração do Povo! Jesus seguia-lhes o exemplo e Maria e José tinham sobre ele uma grande autoridade, a autoridade próprio de quem diz e faz, de quem faz o que diz. Até o próprio Jesus lhes obedecia, com grande alegria! 
4. Deste modo, é que Jesus foi crescendo! Crescia em estatura. Vemo-lo já adulto, a ensinar, em Cafarnaum, a sua “segunda cidade”. Mas também crescia em sabedoria e em graça! Realmente Jesus cresceu de tal modo em sabedoria, que todos se admiravam dos seus ensinamentos: “que vem a ser isto, uma nova doutrina e com tal autoridade” comentavam as pessoas ao ouvi-lo, e ao ver o poder, que a sua Palavra tinha na vida das pessoas. 

5. A partir daqui, gostava de dizer duas palavras muito simples. A primeira é para os pais e a segunda é para os mais pequeninos. 

5.1. Queridos pais: vede, como Jesus nos surpreende, não tanto pelo que ensina, mas pelo modo como ensina: «porque os ensinava com autoridade e não como os escribas» (Mc.1,22). A sua autoridade vem-lhe do testemunho. Ele diz e faz. A sua Palavra actua… e os seus gestos falam por si! Eis aqui o desafio: “A autoridade, em educação, passa mais pelo que viveis e fazeis, e não tanto pelo que dizeis. Na tradição cristã, o testemunho faz parte essencial do anúncio. O testemunho da vida é a forma simples e espontânea de irradiar valores, é mesmo a credencial das palavras que dizeis, do ensino que praticais”. Educareis muito mais pela impressão, pela marca indelével, que deixais nos filhos, nos catequizandos, e pelo modo como vos relacionais com eles, do que pelos «sermões» que lhes pregais. São João Bosco, recordava que "a educação é algo do coração e que só Deus é o seu dono”. Portanto, “a primeira e principal educação tem lugar através do testemunho” (Bento XVI). E o testemunho é a vossa única autoridade eficaz!
5.2. A segunda palavra é para os meninos do 1º ano e para os demais: 
Não deixeis, como Jesus, de virdes cá, à Igreja e na Catequese, para saberdes quem é Jesus e O amardes de todo o coração. Só assim crescereis em sabedoria e em graça, no conhecimento e na amizade com Ele!
Credo: 

P- Jesus, Tu és o Filho de Deus, enviado ao mundo, para tornar o nosso coração maior: 

Resposta: Sei quem Tu, és O Santo de Deus!
P- Jesus, Tu és a Palavra de Deus, que cria e recria todas as coisas e nos dá um coração novo:
Resposta: Sei quem Tu, és O Santo de Deus!
P- Jesus Nazareno, Tu és o Messias, cheio do Espírito Santo, que nos libertas do pecado e nos fazes crescer à Tua imagem e semelhança!
Resposta: Sei quem Tu, és O Santo de Deus!

Preces
1. Pela Igreja de Jesus: para que ajude os filhos de Deus a crescer em santidade, na verdade e na caridade. Oremos irmãos.

2. Pelos que governam os povos: para que garantam a todos o pão de cada dia e a educação, que nos faz crescer em estatura e em sabedoria. Oremos irmãos.

3. Pelas nossas crianças e adolescentes da catequese: para que cresçam em graça, na amizade com Jesus, sobretudo através da escuta da Palavra e da celebração da Eucaristia. Oremos irmãos.

4. Pelos nossos pais, padrinhos, catequistas e pároco: para que ensinem com a autoridade do seu testemunho. Oremos irmãos. 

Recolha das Ofertas e cântico na apresentação dos dons
Oração ao entregar as cestas do Ofertório, feita por todos os pais

“Tomai, Senhor, e recebei toda a minha liberdade, 

a minha memória, o meu entendimento e toda a minha vontade, 
tudo o que tenho e possuo; 

Vós mo destes; a Vós, Senhor, o restituo. 
Tudo é vosso, disponde de tudo, à vossa inteira vontade. 
Dai-me o vosso amor e graça, que esta me basta”.

(Santo Inácio de Loyola)

Oração sobre as Oblatas

Prefácio e Santo

Oração Eucarística III da Missa com Crianças – cantar as Aclamações 

Pai-Nosso. Embolismo. Fracção do Pão. Distribuição da Comunhão

Monição antes da Comunhão: 
Neste momento, em que estes meninos, não podem ainda comungar, eu mesmo lhes entregarei (com a ajuda dos catequistas) um pequenino coração, onde está escrita uma frase de São João Bosco que diz: "A educação é algo do coração e só Deus é o seu dono”. Com estas palavras, os vossos filhos pedem-vos que eduqueis com aquela autoridade, que vem do amor. Educar com amor e para o amor é a única forma de serdes, ao mesmo tempo, ternos e fortes, capazes de usar a docilidade e a firmeza, de calar e de falar no momento justo, de repreender e corrigir de maneira correcta. Depois de a receberem, os meninos vão entregar o coração a seus pais.
Cântico de Comunhão 
Oração Pós-Comunhão

Bênção

Despedida
Cântico Final
